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Sarney articula e estimula novo partido 
Fotos: Juòeniar Gonçalves 

Com a estratégia do PFL, PDS e PTB os vários parlamentares se retiraram do plenário 

Assembleia, 
mais uma vez, 
nada aprova 
Dois dias depois de ter tido sua 

maior frequência — todos os 559 
parlamentares — para a votação 
do sistema de governo e do man­
dato dos presidentes da Repúbli­
ca nas disposições permanentes, 
á Cons t i t u in t e voltou ao 
seu ritmo lento. A sessão de ontem 
não deu quorum para a votação do 
destaque em separado do deputado 
Eduardo Bonfim (PC do B-AL), 
que pretende retirar do texto do 
projeto constitucional a exigên­
cia de aprovação de dois terços dos 
membros da Câmara dos Depu­
tados para a aprovação da moção 
de censura individual a ministros 
de Estado. A sessão foi transferida 
para hoje, às 9h00. e também não 
deverá ter quorum. 

: Ulysses Guimarães não pa­
receu desanimar em seu propósito 
de aclerar os trabalhos da Cons­
tituinte, afirmando que telefonaria 
ábs constituintes para tentar 
garantir sua presença em Brasília, 
convocando sessões também para 
segunda e terça-feiras à tarde, e 
quarta-feira de manhã. 
9 No momento da votação es­
tavam em plenário 334 cons­
tituintes, computados no painel 
fletrônico por causa de um pedido 
de verificação de quorum do de­
putado Gerson Peres (PDS-PA). 
Entretanto, apenas 198 parlamen­
tares votaram o destaque do de­
putado Eduardo Bonfim, porque 
*s lideranças do PFL, PDS e PTB 
orientaram suas bancadas a não 
botarem. A explicação oficial dos 
três partidos é que no plenário não 
havia número suficiente para 
garantir uma aprovação tranquila 
do texto do projeto que o destaque 
pre tende re t i rar . Assim, sem 
quorum para aprovar ou rejeitar a 
proposição, a votação será repe­
tida, provavelmente na sessão de 
terça-feira, segundo avaliação do 
tider do Governo, deputado Carlos 
Sant 'Anna. 

Maioria simples 
I ,A intenção do destaque^ do 
deputado Eduardo Bonfim é de 
retirar a expressão dois terços do 
parágrafo Io do Artigo 97 do 
projeto, que trata do quorum 
exigido para a aprovação da moção 
de censura individual a ministros 
de Estado. Se for retirada, essa 
exigência passaria para maioria 
simples, o que tornaria o dispo­
sitivo "uma fábrica de crise", de 
acordo com o deputado Roberto 
Freire (PCB-PE). 

Como tem feito habitualmente, 
a Mesa da Constituinte tem per­
mitido um pinga-fogo informal até 
que o plenário tenha quorum para 
começar a votação. Ontem precisou 
um parlamentar pedir a verificação 
de quorum para que os constituin­
tes viessem à sessão. 

Dona Mora é 
operada em 

São Paulo 
São Paulo — Durante apro­

ximadamente três horas, ontem, 
Ida Almeida Guimarães, dona 
Mora, esposa do presidente da 
Câmara dos Deputados e da Cons­
tituinte, Ulysses Guimarães, foi 
submetida, pela manhã, a uma in­
tervenção cirúrgica no colo do 
fémur esquerdo, no hospital S irip-
Libanès, em São Paulo, onde está 
internada desde a tarde de quarta-
•feira. A operação, que teve inicio às 
7h00 da manhã e terminou por vol­
ta das 10h30, foi comandada, pelo 
jnédico Marco Martins Amatuzzi, 
chefe do Departamento de Or-
íopedia do Hospital. 
I O boletim médico divulgado 
Jogo a seguir informou que a 
pperação «ocorreu sem acidentes» e 
a paciente, dona Mora, «passa 
bem». Segundo informações de 
funcionários do hospital, termi-
pada a cirurgia ela foi transferida 
para a Unidade de Terapia Semi-
Intensiva, onde permaneceu acom-

e' anhada de uma irmã e da filha, 
elina. Ulysses Guimarães acom­

panha o estado de saúde de sua es­
posa por telefone, ligando de hora 
em hora. Até o meio da tarde de 
ontem ele ainda não havia chegado 
h São Paulo. Dona Mora foi vi­
sitada, entre outros, pelo ex-
ministro da Fazend Dílson Funaro. 

Constituinte fica 
"de férias" e o 

impasse continua 
O d e p u t a d o 
Mil ton Reis 
(MG), amigo 
p e s s o a l do 
p r e s i d e n t e 
S a r n e y , e 
s e c r e t á r i o -
g e r a l do 
PMDB, disse 
ao final da 
sessão de on­
t e m , q u e 
a Constituinte entrou em "férias 
temporárias" ao ser instalado im­
passe na votação do destaque 
Eduardo Bonfim (PC do B/AL) 
que pretende reduzir de dois terços 
para maioria absoluta — metade 
dos parlamentares mais um — o 
quórum exigido para a Câmara dos 
Deputados requerer moção de cen­
sura para ministro de Estado. Mas 
Ulysses Guimarães acredita no 
entendimento e convocou para a 
próxima terça-feira, às IlhOO, 
reunião de líderes em seu gabinete 
para equacionar o problema. 

Os presidencialistas, segundo 
revelou o senador Humber to 
Lucena, acei tam apr imorar a 
emenda, mas não desfigurá-la para 
um texto parlamentarista. J á o 
senador José Fogaça, (PMDB-
RS), induzido pelo relator Ber­
nardo Cabral de que o "presi­
dencialismo híbrido" aprovado na 
emenda Lucena tornará o País in-
governável, apresentou à Mesa da 

Constituinte projeto de resolução 
que cria uma comissão revisora. 
Caso o deputado Ulysses Gui­
marães decida pelo deferimento do 
projeto, a comissão irá adequar o 
capitulo do Poder Legislativo, que 
estruturou o Congresso para um 
sistema parlamentarista, com dis­
positivos da emenda presiden­
cialista do senador paraibano. 

Durante reunião de lideranças 
na parte da manhã no gabinete do 
pres iden te da Cons t i tu in te , o 
deputado Milton Reis pediu inver­
são na pauta de votação para o 
destaque Eduardo Bonfim ser 
apreciado somente após o término 
do título IV da Organização dos 
Poderes. Ulysses ponderou que a 
proposta feria o regimento e o 
parlamentar mineiro avisou que a 
bancada governista somente vol­
tará ao plenário para votar o des­
taque, quando obtiver quórum 
acima de 450 constituintes. 

O líder do PMDB, senador 
Mário Covas, criticou esta decisão, 
pois para ele, "os 344 constituintes 
que votaram a emenda Lucena 
deveriam pelo menos lê-la primeiro 
mas agora, diante da ingover-
nabilidade que ela irá gerar, devem 
assumir a responsabilidade, a cul­
pa e as consequências". O depu­
tado Eduardo Bonfim, pressionado 
a retirar seu destaque para evitar a 
paralisação da Constituite, não 
cedeu aos apelos. 

Ulysses discorda de Milton Reis {E) e acredita no entendimento 

Plenário ainda em clima tenso 
a sua impressão é de que ela estaria 
se comportando como o PMDB, 
«que parece querer implodir o 
País». Sandra respondeu que, ao 

O clima entre parlamentaristas 
e presidencialistas continua tenso, 
em decorrência das críticas às im­
perfeições da emenda aprovada na 
última terça-feira. Ontem, pouco 
depois de o senador Humberto 
Lucena (PMDB-PB), autor da 
emenda aprovada, reclamar em 
plenário do «tom ofensivo» dessas 
críticas, o senador Jarbas Pas­
sarinho (PDS-PA) e a deputada 
Sandra Cavalcanti (PFL-RJ) 
envolveram-se numa discussão, 
fora dos microfones, em tom vi­
sivelmente irritado. 

A deputada Sandra Cavalcanti 
perguntou a Passarinho, que votou 
a favor da emenda presidencialista, 
como poderiam ser corrigidas 
agora as imperfeições que tornam, 
segundo os parlamentaristas, o 
Pais «ingovernável». Passarinho, 
que foi quem mais se irritou 
durante a conversa, respondeu que 

contrário disso, os parlamentaris­
tas estão dispostos a ajudar para 
melhorar a emenda, mas observou 
que o Regimento Interno da Cons­
tituinte, aprovado pelo Centrão, 
dificulta as coisas. Passarinho 
procurou conter sua i r r i tação 
quando S a n d r a qualificou de 
«maioria irresponsável» os cons­
t i tu in tes que vo ta ram pela 
aprovação da emenda. O senador 
sustenta que, apesar das dificul­
dades do regimento, será possível 
fazer as mudanças, «se houver boa 
vontade». Além da «boa vontade», 
serão necessários 280 votos para 
fazer algumas alterações em se­
gundo turno, o que os parlamen­
taristas consideram muito im­
provável, com o que concordam 
vários presidencialistas. 

Covas desarticula manobra 
A preocupação de não se formar quanto a adesões que iriam "des-

no Pais um novo partido mais 
comprometido com adesões do que 
com sua Jinha programática foi 
manifestada ontem pelo deputado 
Jayme Santana (PFL-MA), du­
rante reunião do grupo suprapar­
tidário a favor do mandato de 
quatro anos, para o presidente 
S arney. Depois de lembrar que o 
grupo está comprometido com a 
linha da social-democracia, Jayme 
observou que a própria lista de 
votações da última terça-feira dará 
um "bom parâmetro", para se 
saber quais as pessoas que devem 
ou não ser contactadas para a ten­
tativa de formação de nova sigla. 

O parlamentar chegou a lem­
brar, durante a reunião ocorrida 
ontem pela manhã, o processo de 
formação do PFL, quando ele aler­
tou o líder José Lourenço (BA) 

figurar" a proposta do grupo 
original de' apoio à candidatura 
Tancredo Neves. "Lourenço ar­
gumentou — lembra Santana — 
que um partido não é um convento, 
e eu lhe respondi que também não 
era um prostíbulo". 

Os parlamentares reunidos on­
tem para mais uma avaliação do 
quadro após a votação de terça-
feira consideram importante a 
divulgação de um manifesto em 
torno de princípios e a favor do 
mandato de quatro anos para S ar­
ney, mas adiaram o exame da 
matéria para as próximas reuniões, 
a espera de mais adesões e maior a-
madurecimento dos debates. Sem 
querer citar nomes, Jayme S an-
tana disse que foi procurado por 
mais dois pefelistas interessados 
em participar do movimento. 

A sucessão presidencial está 
desencadeada e a articulação vem 
sendo feita no Palácio do Planalto. 
S arney quer fazer seu sucessor e o 
novo partido, que vem sendo es­
timulado pelo Presidente, já tem 
um candida to em potencial : 
Aureliano Chaves, ministro das 
Minas e Energia e ex-vice-
presidente da República. Aureliano 
aceitaria a disputa desde que 
Minas esteja "pacificada". 

Ontem, depois de muito tempo 
sem conversar com S arney em 
audiência extra-agenda, o ministro 
Aureliano Chaves reuniu-se com o 
Presidente por mais de uma hora. 
Da reunião participaram também 
os ministros Prisco Vianna, da 
Habitação, e Paulo Brossard, da 
Justiça, além do líder do Governo 
no Senado, Saldanha Derzi. Na 
pauta das conversas, o novo par­
tido, que pretende ser imbatível 
nas eleições presidenciais. 

O pres idente Sa rney está-
preocupado com a sucessão e tem 
informações de que o candidato do 
PDT. Leonel Brizola, foi benefi­
ciado com o mandato de "inço anos 
porque terá tempo de estruturar 

Pef elista teme as 
adesões á legenda 
A manobra do líder do Governo 

na Constituinte, deputado Carlos 
San tAnna . de tentar inverter a or­
dem de votação da Constituição 
para tentar definir, o mais rápido 
possível, o mandato do presidente 
José Sarney começou a ser desar­
mada ontem no plenário pelo líder 
Mário Covas (PMDB-SP) e 
pelo próprio deputado Ulysses 
Guimarães. A mesma tentativa foi 
feita peto deputado Carlos Sant ' 
Anna no dia 20 de setembro do 
ano passado, no primeiro dia de 
trabalhos da Comissão de Sis­
tematização, mas não teve sucesso. 

O deputado Carlos San tAnna 
quer votar, logo após aprovado o 
capí tulo referente ao Poder 
Executivo, o mandato do presi­
dente Sarney, que só será apre­
ciado nas disposições transitórias, 
calculado para entrar em votação 
em dois meses. 

Quando a Comissão de Sis­
tematização se instalou no ano 
passado, através de uma questão 
de ordem, o lider do Governo fez a 
solicitação ao senador Afonso 
Arinos (PFL-RJ). Arinos disse 
que encaminharia o assunto ao 
deputado Ulysses Guimarães. O 
pedido ficou sem resposta. 

Ontem o líder Mário Covas usou 
o microfone de apartes no plenário 
para indagar ao deputado Ulysses 
Guimarães se havia algum 
requerimento ou consulta verbal do 
líder Sant 'Anna com o objetivo de 
inverter a ordem de votações. Ulys­
ses respondeu que nada havia 
sobre o assunto, e concluiu: «Se 
houver, responderei com base no 
regimento». 

Fernando Henrique 
propõe rompimento 

O líder do PMDB no Senado, 
Fernando Henr ique Cardoso, 
anunciou ontem a divulgação, na 
próxima semana, de um manifesto 
de uma expressiva parcela de seu 
partido, definindo-se como opo­
sição ao Governo José Sarney, 
defendendo a saida dos ministros 
partidários e insistindo na reali­
zação de eleições presidenciais este 
ano. Fernando Henrique tentará 
neste fim-de-semana, em São 
Paulo, convencer o deputado Ulys­
ses Guimarães a integrar o mo­
vimento rompendo já com o Go­
verno. 

Mesmo essa nova postura não 
está impedindo novas defecções no 
partido: o senador Teotónio Vilela 
Filho (AL) revelou, ontem, que 
após a Semana Santa deixará o 
PMDB em companhia dos de­
putados RenanCalheirose Geraldo 
Bulhões. Nos próximos dias, em 
Maceió, ele tentará convencer todo 
o PMDB alagoano a se desligar do 
partido, inclusive o governador 
Fernando Collor. 

Ontem pela manhã, Fernando 
Henrique e os deputados Euclides 
Scalco e José Serra conversaram, 
no Hotel Nacional, com o ex-
governador Franco Montoro, que 
também está examinando a pos­
sibilidade de vir a sair do PMDB. 
O lider do PMDB no Senado disse, 
também, que há uma forte cobran­
ça dentro do partido ao deputado 
Ulysses Guimarães para que rom­
pa com o Governo, mas até o 
momento ele ins is te em sua 
posição de "Manter um pé" na ad­
ministração do presidente José 
S arney. 

Fe rnando Henr ique , consi­
derado um dos políticos do PMDB 
com melhor t r â n s i t o na área 
militar, alegou não dispor de infor­
mações sobre as ameças de inter­
venção das Forças Armadas , 
noticiadas na edição de ontem do 
Jornal do Brasil, caso a Consti­
tuinte tivesse aprovado o parla­
mentarismo o e mandato presiden­
cial de quatro anos. 

"Neste assunto, eu falo em tese. 
Minha tese é de que não há um 
processo de bordaberrização no 
País. O Governo é que está usando 
os militares para atingir seus fins. 
Mesmo assim, os resultados das 
votações não se devem às pressões 
dos militares, mas sim ao fisio-
logismo descarado que repugnou a 
todos que encaram a atividade 
politica com seriedade", afirmou. 

seu partido, que conta com dire-
tórios em pouco mais de dois mil 
municípios, metade da estrutura 
do PMDB, que atinge a quase 
totalidade dos municípios bra­
sileiros. 

E o novo partido, que nasce com 
líderes da Frente Liberal e os "cris­
tãos novos" do PMDB, contará 
Também com parlamentares de 
partidos menores, que até o mo­
mento ainda não se definiram em 
relação ao Governo e estão dispos­
tos a negociar. 

Forte 
O ministro Aureliano admite 

sua candidatura, passando pela 
pacificação de Minas, e, principal­
mente, "sustentado por uma forte 
estrutura partidária". Na opinião 
do ministro das Minas e Energia, 
nenhum candidato à sucessão de 
S arney se elege sem esta estrutura. 
E o PFL. partido do ministro, não 
a tem, admite Aureliano. 

Com isso, qualquer possibili­
dade de atraí-lo para uma possível 
candidatura deve vir acompanhada 
da promessa de um partido com a 
e s t r u t u r a do a tua l P M D B . , 
(Memélia Moreira). ureliano: o nome do Planalto 

Senadores já fazem oposição 
Reunidos ontem num almoço, 

20 dos 43 senadores do PMDB 
decidiram constituir- se em bloco de 
oposição ao governo Sarney, sob a 
liderança, do paulista Fernando 
Henrique Cardoso. Mas a decisão 
somente deverá ser formalizada em 
novo encontro do grupo, convo­
cado para o início da próxima 
semana. Os integrantes do bloco 
deverão subscrever um documento 
em que defendem o rompimento 
do PMDB com o Governo e a 
"realização de eleições presidenciais 
este ano. 

Preocupados com o estado de 
perplexidade em que se encontra o 
partido e com a possibilidade de 
reações ao bloco, os participantes 
do almoço de ontem acertaram que 
de imediato seriam evitadas en­
trevistas sobre a decisão que to­
maram e que o anúncio oficial da 
formação do grupo somente será 
feito na próxima semana. 

O senador Fernando Henrique 
Cardoso assegurou que o bloco 
"vai mesmo sair e atrairá a maioria 
da bancada peemedebista, de 43 
membros . Além de Fernando 
Henrique Cardoso, participaram 
do almoço o líder do PMDB na 
Constituinte, Mário Covas, e os 
senadores Nelson Carneiro (RJ), 
José Fogaça (RS), Mansueto de 
Lavor (PE), José Richa (PR), José 
Inácio (ES), Aloísio Bezerra (AC), 
Almir Gabriel (PA), Chagas 
Rodrigues (PI), Jutahy Magalhães 
(BA), Rui Bacelar (BA), Ronan 
Tito (MG), Pompeu de Sousa 
(DF), Ronaldo Aragão (RO), Wil­
son Martins (MT). Mendes Canalle 
(MT) Nelson Vedekin (SC), Dir-

ceu Carneiro (SC) e Cid Carvalho 
(CE). Apesar da presença, nem! 
todos esses senadores são con-', 
siderados adesões certas ao bloco. 
Entre os ausentes relacionados 
como decididos a participar do 
bloco figuram o gaúcho José Paulo-
Bisol, o alagoano Teotónio Vilela e 
o paulista S evero Gomes. 

Os presentes ao almoço con­
cluíram também que o bloco tende: 
a ter vida efémera, podendo extin­
guir-se logo após a votação, pela 
Constituinte, da duração do man­
dato do presidente S arney, ou logo: 
depois da Convenção Nacional do' 
PMDB, convocada para o dia 5 
de junho. A expectativa é de que, 
aprovados cinco anos para Sarney,! 
o PMDB fique dividido ao meio e 
o "racha" partidário seja oficia­
lizado na Convenção. 

Reação 
A decisão dos senadores de for-1 

mar o bloco foi mal recebida entre 
parlamentares peemedebistas que 
estão saindo ou já saíram do 
PMDB com o propósito de formar 
novo partido. Numa reunião que 20 
constituintes mantiveram ontem 
com Fernando Henrique Cardoso, 
a maioria dos peemedebistas ex­
pressou sua reação à ideia do bloco. 
A deputada pernambucana Cris­
tina Tavares, que ontem comu­
nicou seu desligamento ao lider; 
Mário Covas, afirmou que "bloco é 
uma experiência superada". 

A capixaba Rose de Freitas, que 
permanece no PMDB, consi-; 
derou a ideia como fruto do; 
"saudosismo". O mineiro Carlos 
Mosconi ironizou: "Bloco só de 
carnaval". 

deputado mineiro deixa o partido do qual já foi lider 

Pimenta anuncia fim do sonho 
"Enfim, o nosso sonho acabou" 

— disse, ontem, da tribuna da 
Constituinte, o ex-lider do PMDB 
na Câmara, Pimenta da Veiga, 
ao expor, em nome dele e de sete 
outros constituintes mineiros, as 
razões do seu desligamento do par­
tido, para a formação de uma nova 
legenda, baseada na "social de­
mocracia".. 

Segundo Pimenta da Veiga, ele 
e seus companheiros foram ven­
cidos "pelos que desejam um par­
tido oposto" ao PMDB que foi 
por eles idealizado — um partido 
que prometeu eleições diretas para 
a Presidência, que poderia, sozi­
nho, decidi-las mas que preferiu, 
"mais uma vez, escamoteá-las, im­
pedi- las , em favor de a lguns 
poucos governantes, contra o in­
teresse de milhões de brasileiros". 

O ex-lider peemedebista ressal­
vou que não pode culpar o pre­
s idente do par t ido , Ulysses 

Guimarães, pela "deformação do 
PMDB". E acrescentou: "Se erro; 
cometeu o dr. Ulysses, terá sido 
apenas um. O de amar demais o seu 
partido e não ter percebido que a 
forma de salvá-lo não seria pro­
tegê-lo pregando uma unidade fal­
sa e impossível. Esta piedosa men­
tira iludiu a muitos e a si próprio, 
impedindo que o enfrentamento in­
terno, saudável e indispensável, 
pudesse ter promovido a depuração 
salvadora". 

Além de Pimenta da Veiga, 
saíram do PMDB os mineiros 
Carlos Mosconi, Otávio Elísio, 
Mauro Campos. Roberto Brandt. 
Ziza Valadares. Célio de Castro e 
Carlos Cotta. Segunda-feira, eles 
concederão entrevista coletiva em; 
Belo Horizonte, ocasião em que 
anunciarão outras adesões à ideia 
do novo partido entre deputados 
estaduais, prefeitos e vereadores 
mineiros. 

Hélio Costa também sai 

O • deputado Hélio Costa 
{PMDB-MG) disse ontem que 
também deixará o PMDB, a 
exemplo de outros oito par­
lamentares mineiros que já 
anunciaram sua saida do par­
tido-

Hélio Costa permanecerá na 
legenda até o final dos trabalhos 
da Assembleia Nacional Cons­
tituinte. Sua decisão de per­
manecer este período é, segundo 
ele, «devido a compromissos 
políticos assumidos anterior­
mente com correligionários no 
interior de Minas Gerais Se eu 
deixar o PMDB agora poderão 
ocorrer prejuízos políticos 
àqueles que me apoiam e que 
participarão das próximas cam­
panhas politicas, principalmen­

te nas disputas de várias 
prefeituras». 

O deputado diz que a prin­
cipal causa da desagregação da 
bancada federal mineira deve-se 
à impossibilidade de convivia 
dentro do mesmo partido, com o 
governador Newton Cardoso. 
Hélio Costa fez várias acusações 
ao governador, e entre elas, «a 
de alugar a sigla do Partido 
Democrata Cristão (PDQ, 
como uma forma de neutralizar 
o próprio PMDB». 

Hélio Costa acha também 
que, se o governador Newton 
Cardoso não tiver mais con­
dições de controle sobre o PM­
DB mineiro, «se transferirá de 
armas e bagagens para o PDC». 


